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OS ESQUELETOS DE THAKIF

Em Ziyun, distrito mais ao sudoeste da
província de Guizhou, as crianças comparecem
às aulas na Escola Dongzhong (que literalmente
significa "meio do buraco").
Construída em 1984, para atender as
crianças das vilas pobres próximas à caverna, a
escola recebe cerca de 186 alunos e conta com
8 professores.

Moradores de Thakif estão agitados por causa
da descoberta recente de ossos humanos em
cavernas da região. Os ossos, tido como antigos,
podem fazer parte de um esquecido local de enterros.
“Especialistas devem analisar essas peças e precisar
de que épocas pertencem, especialmente porque
são grandes” afirma Awad ibn Ahmad, chefe de uma
tribo local. “Os crânios e o tamanho dos esqueletos
são maiores do que os nossos de hoje em dia,
parecem ser da Era dos Gigantes”.
Awad ibn Ahmad se refere à tradição oral
muçulmana (Hadith) de Muhammad ibn Ismail alBukhari sobre um suposto gigante. Para o chefe, os
esqueletos parecem ser tão assustadores que se
tornaram uma ameaça a vários visitantes e residentes.
Os moradores locais também querem saber se os
vestígios são muçulmanos ou não para poderem (re)
enterrá-los de acordo com os princípios do Islã.
Ataya Al-Thakify, um ex-policial da vila de AlDarin, diz que as “cavernas-tumbas” são comuns na
região. “O número de indivíduos em cada caverna vai
de 6 a 30”, afirma. “Existem provavelmente, mais de
1.000 em todas as cavernas da região. Sempre
ouvimos estórias sobre esses locais dos nossos pais e
avós. Algumas pessoas geralmente ligam essas
cavernas a mistérios não solucionados”
Ali Al-Thakify, líder religioso local (Imam),
elaborou sua própria teoria sobre as origens desses
esqueletos: “são Faraós.” Hashem Al-Thakify confirmou
o que seu pai disse sobre as cavernas da região
esconderem vários corpos. “Nós queremos saber
quem eram essas pessoas e porque foram
estranhamente enterradas nas cavernas e não de
uma forma normal”, afirma. “Existem cavernas
espalhadas pelas colinas de Mouker, UmSeada e Ibn
Hema que são periodicamente expostas por
processos naturais.”
As autoridades locais ordenaram que os
esqueletos fossem protegidos até a chegada de
pesquisadores que possam elucidar a origem desse
lugar macabro.

News.sohu.com

www.tobeasian.com

ISA

ESCOLA NA CAVERNA

Arab News
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VISÕES MAIAS EM BELIZE, AMÉRICA CENTRAL
País vizinho ao México e à Guatemala, o pequeno Belize é
conhecido por seus pontos de mergulho e suas cavernas de
importância arqueológica. Como seus vizinhos, Belize foi um
importante centro de desenvovimento da civilização Maia
(Maya) e ainda conserva elaboradas pirâmides e cavernas.
A Actun Tunichil Muknal ou “Caverna da Virgem de Cristal”
faz parte de uma intricada série de cavernas Maias utilizadas
para enterros cerimoniais.
Na escuridão é possível identificar cerâmicas e ossos
humanos com destaque a um esqueleto completo de uma menina de cerca
de 14 anos (foto à direita).
Para saber mais: www.mayawalk.com e www.belize.com.

FESTIVAL DA LUZ NA MALÁSIA

GRUTA DE ARARIPE

Malaios hindus celebraram o Festival
da Luz (Deepavali) com fervor em 8 de
Novembro de 2007. Dezenas de milhares de
hindus deslocaram-se rumo ao Templo
Murugan, nas Cavernas Batu, para orar
durante o feriado oficial definido pelo
governo malaio. Em outras partes do país, o
Festival também foi comemorado por
comunidades indianas com diversas
atividades, tais como, a abertura das casas
para hospedar parentes e amigos. No
hinduísmo, a luz significa o bem, o amor, a
verdade e a divindade. Durante o Deepavali
as pessoas ascendem lamparinas de óleo
dentro e fora de suas casas para que a
atmosfera se torne brilhante e alegre.

Anualmente, ocorre na cidade de Garibaldi (RS) a
procissão de motociclistas à Gruta de Araripe
acompanhando um triciclo que conduz a imagem de Nossa
Senhora de Lourdes. A procissão percorre um trajeto de 7 km
até a Gruta. Dezenas de motociclistas participam do evento
que culmina com missa, distribuição de lembranças e
santinhos.
www.inema.com.br

www.chinaview.cn , www.bernama.com

A imagem de Nossa Senhora na Gruta de Araripe
Foto: Deonisio Bertele , 2007

CAVERNAS DURANTE FURACÃO
Grande parte da minúscula ilha de Cikobia (do
Arquipélago das Ilhas Fiji) foi atingida por ventos de 260 km/h
do Furacão Daman. Várias casas foram destruídas, mas
cerca de 69 moradores sobreviveram à passagem do
Furacão por terem se escondido nas cavernas da região.

Entrada do templo das Cavernas Batu

AFP, www.palmbeachpost.com

www.healthline.com/blogs/exercise_fitness/uploaded_images/Crowd1176-740234.jpg
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A CAVERNA DE RÔMULO E REMO
Conforme noticiado, em vários veículos de informação,
arqueólogos italianos acreditam ter encontrado a caverna onde, de
acordo com a lenda, uma loba alimentou Rômulo e Remo, os gêmeos
que teriam fundado a cidade de Roma. Uma cavidade subterrânea
decorada com conchas, mosaicos de mármore colorido e pedras foi
descoberta perto das ruínas do palácio do imperador Augustus.
Especialistas afirmam que há uma "certeza razoável" de que ela é
o elo, há muito perdido, local de adoração sagrado para os romanos
da Antigüidade, conhecido por Lupercale, derivado na palavra "lobo"
em latim. "Este pode, provavelmente, ser o local que serviria de
comprovação para o mito de Roma, um dos mais conhecidos do
mundo, a caverna lendária onde a loba alimentou Rômulo e Remo",
afirmou Francesco Rutelli, ministro italiano da Cultura, durante uma
conferência de imprensa.
A caverna foi encontrada 16 metros abaixo da terra em uma área
nunca antes explorada durante os trabalhos de reconstrução do palácio de Augustus, o primeiro imperador
romano. Arqueólogos investigando as descrições renascentistas do santuário, usaram uma câmera e as
imagens sugerem que o local, que tem uma águia branca no centro, está bem preservado.
De acordo com o mito, Rômulo e Remo, os filhos gêmeos do deus Marte foram abandonados em um
berço nos bancos do rio Tiber, onde uma loba os encontrou e amamentou. Os irmãos teriam fundado Roma
em 21 de abril de 753 a.C., e acabaram brigando sobre quem seria o líder da cidade. Rômulo matou Remo e
se tornou o primeiro rei de Roma.
Lugar Sagrado
Arqueólogos afirmam que o local da caverna reforça sua crença de que esta é a Lupercale. "Está
claro que Augustus queria que sua residência fosse construída em um local sagrado para a cidade de Roma",
disse Croci. O imperador restaurou o santuário e provavelmente conectou-o a seu próprio palácio, segundo o
pesquisador. Descobrir mais sobre a caverna sem danificá-la ou as fundações das ruínas ao redor, não será
tarefa fácil. Mais de dois terços da cavidade, que tem cerca de 8 metros de altura e 7 metros de
comprimento, está cheia de detritos e terra depois de parte ter colapsado. Não está claro onde é a entrada.
"Precisamos investigar com cuidado extremo. É algo precioso que tem certamente mais de dois mil anos",
disse Croci.
Andrea Carandini, um arqueólogo especializado na Roma Antiga, disse estar estupefato pelo achado
e chamou-o de "uma das descobertas mais significativas já feitas". O culto pagão da Lupercale, que envolvia
homens açoitando mulheres no Palatino durante ritos de fertilidade, continuou até o século quinto, quando o
Papa o baniu. Muito acusado de negligenciar seus tesouros, o governo italiano está gastando 12 milhões de
euros para restaurar as ruínas do Palatino. Depois de ficar fechado por décadas devido ao risco de
desabamento, o palácio de Augustus será reaberto ao público em fevereiro de 2008.
Globo.com, www.a.m.com.mx

SOBREVIVENTE DO HOLOCAUSTO VISITA A CAVERNA QUE LHE SERVIU DE ABRIGO
Jennifer Lebovich
Mais de 60 anos depois do Holocausto Nazista, a sobrevivente Yetta
Katz planeja visitar a caverna que serviu de abrigo para ela e outros judeus durante
a Segunda Guerra Mundial. Moraram na caverna por 344 dias, de 15 de Maio de
1943 a 12 de Abril de 1944. Sua história e de outros sobreviventes podem ser lidas
no livro “The Secret of Priest´s Grotto: A Holocaust Survival Story” escrito por Peter
Lane Taylor e Chris Nicola ou em uma versão resumida no Informativo SBE nº 93.
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CAVERNAS DE RUANDA
Ruanda, país africano que já apareceu em noticiários
internacionais por causa da guerra civil e a ameaça à
Montanha dos Gorilas, agora figura nos roteiros turísticos em
cavernas. Além de safáris e observação ornitológica, o
departamento de turismo do país deseja se espelhar no
exemplo da China que recebe perto de 40 milhões de
turistas, local e estrangeiro, visitando as cavernas chinesas e
contribuindo para a movimentação da economia. O destino
mais comum é a Caverna Garama, no Parque Nacional
Mgahinga. Há cerca de 100 anos atrás, eram comuns os
conflitos entre as etnias Batwa e Bantu. Durante os conflitos, os Batwa (que viviam na floresta) atacavam as
vilas Bantu, desaparecendo rapidamente na floresta. Na verdade os Batwa utilizavam a caverna, até então
desconhecida para os Bantu, como abrigo.
www.allafrica.com

Foto
leitor
Foto do leitor

Andrew Wickham

CAVE OF THE SEVEN SLEEPERS, EPHESUS
Segundo a lenda, sete jovens rapazes cristãos para não se
submeterem à perseguição do Imperador Decius (249-51 d.C.),fugiram
para estas cavernas, mas foram seguidos por um pelotão de guardas
romanos que os selaram no interior delas.
Os sete rapazes adormeceram e, no que parecia ser somente
uma noite, foram acordados por um terremoto que quebrou as rochas
que os selavam. Saíram e seguiram até a cidade para efetuar compras.
Espantaram-se ao perceberem que estavam no século V e que o
Cristianismo era a religião oficial do Estado. Quando faleceram de
morte natural, foram enterrados na caverna. Não demorou muito
tempo até o local se tornar um destino de peregrinações.
As datas registradas em documentos Cristãos dão conta do
Século VI, embora o evento também tenha sido registrado no Alcorão.
Nesta versão, os meninos são acompanhados por um cão.
Este lugar, em Éfeso, é uma das muitas cavernas usadas pelos
sete rapazes por toda Anatólia (outras estão localizados em Akhisar,
Manisa, Sardes, Tarsus, e Antakya, para citar algumas). São, na verdade,
um agrupamento de pequenas capelas escavadas em rocha.

www.classics.ox.ac.uk/resources/www/pictures/turkey/index.html

Luiz Travassos

VENHA PARA
O MUNDO DAS
CAVERNAS

www.sacred-destinations.com/turkey/ephesus-cave-of-the-sevensleepers.htm

Luiz Travassos
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Comissão Editorial: Luiz Eduardo P. Travassos (Coordenador), Isabela Dalle
Varela e Rose Lane Guimarães.
Revisão: Delci Kimie Ishida
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